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RESUMO: O estudo das características hídricas de substratos é básico para o 

aperfeiçoamento dos sistemas produtivos de forma sustentável. O presente trabalho objetivou 
definir as características hídricas de alguns substratos, construindo as suas curvas de retenção 

de água. O trabalho foi realizado no laboratório de manejo de água e solos do IFRS-Sertão, no 
ano de 2019. Avaliaram-se 6 substratos: Turfa Canadense (S1), Fibra de Coco (S2), Carolina 

Padrão (S3), TN Gold (S4), Casca de Arroz Carbonizada (S5) e Misto (S6), com 4 repetições 
cada. Os substratos foram acomodados em cilindros e submetidas à uma curva de tensões em 

funis de placa porosa (Haynes). Foram calculadas água facilmente disponível (AFD), água 
remanescente (AR) e água tamponante (AT). Apenas S2 apresentou valor de AR adequado, os 

demais, exceto S5, apresentaram valores elevados. S4 apresentou valor adequado para AT, os 

demais possuíam valores muito baixos. Todos os tratamentos apresentaram AFD superior ao 
indicado na literatura. As curvas de retenção de água confeccionadas auxiliam no manejo de 

irrigação e escolha do substrato. 
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HYDRO CHARACTERIZATION OF COMMERCIAL SUBTRATES FOR OLERIC AND 

SILVICOLA USE 

 

ABSTRACT: The study of the water and physical characteristics of substrates is the basis for 
the improvement of production systems in a sustainable way. The present work aimed to 
define the physical and hydraulic characteristics of some substrates. The work was carried out 
at the IFRS-Sertão water and soil management laboratory in 2019. Six substrates were 
evaluated: Canadian Pattern Carolina (S3), TN Gold (S4), Rice Hull (S5) and Mix (S6), with 
4 repetitions, in cylinders subjected to the tension curve in porous plate hoppers



(Haynes). Easily available water (AFD), remaining water (AR), buffering water (AT) were 
calculated. Only S2 presented an adequate AR value, the others, except S5, presented high 
values. S4 showed an adequate value for TA, the others had very low values. All treatments 
showed AFD higher than indicated in the literature. The water retention curves help to 
manage irrigation and choose the substrate. 
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INTRODUÇÃO: Atualmente, o uso de substratos é comum em ambientes protegidos, 

tanto na olericultura quanto na silvicultura (SCHNEIDER, 2019). Substrato é o material 

utilizado para o estabelecimento de plantas (VENCE, 2008; ABAD, 1991). Para o manejo 

sustentável da água é importante a caracterização de materiais disponíveis em relação à 

disponibilidade hídrica e aeração (GONÇALVES, 1995; SILVA JÚNIOR & VISCONTI, 

1991; SOUZA et al., 1995). A água deve estar disponível em baixas tensões, para não haver 

elevada demanda energética na absorção de água (DE BOODT & VERDONCK, 1972). 

Existem faixas de valores que caracterizam as condições ideais a serem verificadas em 

substratos, na literatura (BILDERBACK et al., 1982; CONOVER, 1967; BUNT, 1973; DE 

BOODT & VERDONCK, 1972; KÄMPF, 2000; PENNINGSFELD, 1983; VERDONCK & 

GABRIELS, 1988). O volume de água é dividido em três frações, baseado na tenção de 

retenção: água facilmente disponível (AFD), água tamponante (AT) e água remanescente 

(AR) (FERMINO, 2014). AR é retida em altas tensões no substrato, AT é a faixa retida em 

tensões ideais para a utilização vegetal e armazenamento hídrico, AFD é facilmente drenável, 

por estar retida em baixas tensões. O conhecimento destas informações possibilita o manejo 

racional da água no meio produtivo, evitando déficits e desperdícios, também auxilia na 

escolha do substrato a ser utilizado. O objetivo deste trabalho é conhecer as características 

hídricas (AFD, AT, AR) de substratos disponíveis no mercado.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado no Laboratório de Manejo de 

Água e Solo do IFRS-Campus Sertão, no município de Sertão-RS. Foi realizado o 

levantamento e a obtenção dos substratos utilizados na região pelo setor olerícola e silvícola. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, contendo os 

tratamentos Turfa Canadense (S1), Fibra de Coco Carbonizada (S2), Carolina Padrão (S3), TN 

Gold (S4), Casca de Arroz Carbonizada (S5) e Misto (S6), com 4 repetições cada. As 

amostras de substratos foram acomodados em cilindros de 5 cm de diâmetro e 5 cm de altura 

por meio da metodologia de Klein et al. (2000) que consiste em sobrepor dois anéis com 

substrato, satura-los e posteriormente seca-los, repetidamente, por três vezes. Após este 

processo, as amostras já acomodadas foram submetidos à saturação durante 24 horas, a massa 

foi quantificada, posteriormente, com a utilização de funis de placa porosa, foram submetidas 

à tensões de 0 kPa, 5 kPa e 10 kPa, a massa foi quantificada novamente, com base nas 

diferenças de massa foram calculados água facilmente disponível (AFD), água tamponante 

(AT) e água remanescente (AR) (LIBARDI, 2005). Os dados foram submetidos à análise de 

variância e quando significativos pelo teste F, foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para AT, apenas S4 (TN) e S1 (Turfa) apresentaram teor 
entre 4 e 10%, considerado ideal segundo DE BOODT & VERDONCK (1972), o restante 
ficou abaixo deste nível. Quanto a AFD, todos os substratos apresentaram valores acima do 
considerado ideal por DE BOODT & VERDONCK (1972), que apontam valores



entre 20 a 30% de AFD. Para a variável AR, os substratos S3, S4 e S6 apresentaram os 
maiores valores, teores aceitáveis estão entre 25 e 30 %, apenas S2 apresentou teor dentro do 
limite. 

 

TABELA 1. Valores de Água Facilmente Disponível (AFD), Água Tamponante (AT) e 
Água Remanescente (AR) em diferentes substratos.  

Substrato AFD AT AR 

 -----------------%------------------ 

Turfa Canadense    50,56 b(1) 3,57 ab 35,80 b 

Fibra de Coco 45,56 bc 2,36 bc 25,77 c 

Carolina Padrão 47,66 bc           0,08 d 42,21 a 

TN Gold 47,57 bc           4,56 a 42,89 a 

Casca de Arroz  67,84 a 0,85 cd 16,28 d 

Misto 42,80 c 1,39 cd 43,03 a 

CV (%) 4,83 36,23 3,20 
(1)Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

FIGURA 1. Curva de retenção de água dos substratos submetidos às tenções de 0 kPa, 5 
kPa e 10 kPa.  

 
 

A curva de retenção de água deixa claro a superioridade do substrato S4 (TN Gold) em 
disponibilidade de água, enquanto S2 (Fibra de Coco) e S5 (Casca de Arroz) tem volumes 
disponíveis baixos, necessitando de maior frequência de irrigação. 

 



CONCLUSÕES: Apenas (S4) TN Gold e (S1) Turfa canadense apresentaram valores de 
AT satisfatórios. As curvas de retenção de água podem auxiliar no manejo de irrigação, 
escolha de substrato e elaboração de novos substratos. 
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